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Resumo

Os consumidores relacionam a qualidade dos ovos com prazo de validade e características

sensoriais. Por isso, os produtos necessitam obter coloração e características adequadas para

aceitação. Objetivou-se com esse trabalho avaliar o desempenho e a qualidade dos ovos de

poedeiras  semipesadas  alimentadas  com rações  contendo  diferentes  níveis  de  semente  de

urucum. O experimento foi conduzido nas instalações do setor de avicultura da UEMS, em

Aquidauana.  Os  tratamentos  foram constituídos  por  quatro  dietas  experimentais  contendo

diferentes  níveis  de  inclusão  de  semente  de  urucum (0,5;  1,0;  1,5  e  2,0%) e  uma ração

controle, compostos por quatro repetições com oito aves cada. Ao 21º dia foram avaliadas as

características de desempenho zootécnico. Nos últimos três dias de cada ciclo, o peso médio e

as  principais  características  que  expressam  a  qualidade  dos  ovos  foram  avaliadas.  Dos

resultados avaliados não houve efeito (P>0,05) dos tratamentos sobre as variáveis estudadas,

porém  a  análise  de  regressão  demonstrou  efeito  quadrático  para  consumo  de  ração

(Y=105,73-5,97X+2,52X²; R²=0,78), com ponto mínimo de 1,18%, e para coloração de gema

(Y=5,93+5,86X-1,51X2; R2=0,99), com ponto máximo de 1,94% e para espessura de casca

demonstrou  efeito  linear  (Y=0,366+0,005X;  R2=0,60).  Conclui-se  que  adicionar  níveis

crescentes de semente de urucum às rações das poedeiras não influencia o desempenho e

melhora a espessura de casca e a coloração da gema dos ovos até o nível de 1,94%.
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